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I - INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta o Projeto Educação Ambiental Cidadã, elaborado pelo grupo PIBID Interdisciplinar de Educação Ambiental, da Universidade Federal do Rio Grande (FURG). O Projeto realizado na Escola Estadual de Ensino Médio Silva Gama, envolve a professora supervisora e licenciandos de diferentes áreas do conhecimento e tem dois objetivos principais: associar a formação e o trabalho docente aos estudos e práticas em Educação Ambiental (EA); contribuir para a constituição de práticas capazes de sensibilizar e mover os sujeitos para que sejam  cidadãos autônomos em seu pensar e coletivos na busca das transformações socioambientais. Tendo como fonte de inspiração as ideias de Freire e os estudos sobre EA critica (Reigota, Layrargues e Loureiro sobre EA), busca-se o desenvolvimento de ações que contribuam para ampliar a construção de saberes socioambientais. Nesse sentido, o desenvolvimento do Projeto, vem se mostrando como uma potente ferramenta para articular EA, escolas e formação docente. 
II - PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

             O Projeto é desenvolvido em encontros semanais, com 20 educandos da 7ª série da Escola inicialmente, considerando as dificuldades de implementação da EA no currículo escolar e, gradativamente será ampliado a toda a comunidade escolar. 

            A cada encontro do PIBID EA com os educandos, o Projeto toma forma e, para a sua operacionalização, foram estabelecidos os seguintes eixos norteadores: Ser Natureza; Pertencimento; A realidade ambiental; Ações Ambientais Transformadoras. Recorrendo aos conhecimentos prévios dos educandos, são desenvolvidas ações como a discussão do Projeto, o levantamento de hipóteses, construindo e ampliando os conhecimentos, pois “ensinar não é transmitir conhecimentos, mas criar possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (Freire 2011). As metodologias realizadas são as oficinas de aprendizagem, as dinâmicas vivenciais, as saídas a campo, resolução de situações-problema, assim como a utilização de mídias, tais como filmes, revistas, redes sociais, para a socialização de saberes, de informações e articulação do grupo, num processo de pesquisa-ação. O educador é um mediador do processo ensino-aprendizagem, com o desenvolvimento de práticas pedagógicas problematizadoras, interdisciplinares e contextualizadas à prática social. A Educação Ambiental permeia todas as áreas do conhecimento, “como uma prática educativa integrada e interdisciplinar” (DCNE, 2012).  A avaliação do Projeto é um processo contínuo, participativo, diagnóstico e investigativo, pela verificação do alcance dos objetivos, de uma abordagem qualitativa das produções realizadas (rodas de diálogos, portfólio, relatórios) e autoavaliação.  
III - RESULTADOS e DISCUSSÃO 

O planejamento das ações, a partir de eixos, vem possibilitando o exercício de uma leitura e compreensão crítica da realidade. A relação interativa entre licenciandos, professora supervisora e educandos, oportuniza a construção e a socialização de saberes, pois “não há docência sem discência” (Freire, 2011). Os educandos estão motivados com o Projeto, sentindo-se sujeitos e participando ativamente das práticas pedagógicas desenvolvidas. A todo o momento são desafiados para a solução de problemas ambientais e, constituindo-se enquanto cidadãos pertencentes ao lugar onde vivem. Desse modo, a educação não pode ser dissociada da cidadania, devendo ser compreendida como educação política, que “... reivindica e prepara os cidadãos para exigir justiça social, cidadania nacional e planetária, autogestão e ética nas relações sociais com a natureza” (Reigota1994). Desenvolvem aprendizagens significativas, onde são experienciadas as práticas de EA para a cidadania. As oficinas de aprendizagem e as demais ferramentas metodológicas possibilitam a construção de um trabalho interdisciplinar, que rompe com a atual forma de organização das disciplinas no currículo escolar, na busca da edificação de um currículo para a construção social do saber. A EA, na concepção crítica, contribui para construir uma educação transformadora, emancipadora e libertadora.
IV - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este Projeto é, basicamente, uma tentativa de unir EA, formação docente e escola. Neste PIBID interdisciplinar de EA, fomos desafiados a trabalhar com diferentes áreas do conhecimento, de forma interdisciplinar e problematizadora e constituir um espaço de ação colaborativo entre nós e com a Escola. Avaliamos que neste processo, estamos nos encaminhando para uma formação e um trabalho docente crítico sobre a relação entre EA e a escola. 
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